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I N T R O 

A ICNOLOGIAAPRESENTA um conjunto de termos técnicos próprios, 
os quais traduzem geralmente aspectos descritivos relacionados à morfolo
gia, comportamento , preservação e classificação dos icnofósseis. A literatura 
atual ace rca desta área de conhecimento paleontológico tem sido princi
palmente publicada em inglês, espanhol, francê s e portuguê s. A linguagem 
técnica utilizada na descrição dos icnofósseis sempre revela nuances e, por 
vezes, termos conflitantes que podem conduzi r a equívocos na interp reta 
ção da s informações apresentadas. Ao contrário do C ódigo Internacional 
de Nomencla tura Zoológica, o qual admite apenas a designação latina para 
os diferentes nívei s hi erárquicos da taxonomia, e o idioma inglês para a 
diagnose dos novos táxon s, não h á restrição lingüística para a descrição e 
interpretação des tes (Teichert, 1988). 

O primeiro guia em língua portuguesa para os termos icnológicos foi proposto 
por Leonardi (1979), o qual em seu "Glossário Comparado da lcnologia dos 
Vertebrados", apresentava termos a serem utilizados na descrição e no estudo de 
pegadas e pistas de vertebrados fóssei s e recentes. Nesse estudo, era comparada 
a terminologia correspondente dos textos da literatura científica nas línguas es-
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lhola, francesa, inglesa e alemã. Posteriormente, Leonardi (J 994) apresentou 
efinição dos principais conceitos da icnologia de vertebrados. 
A revisão da terminologia icnológica em espanhol foi realizada por Gámez 
taned & Lifían (1996) . Elaboraram uma revisão histórica, emprego conceitual 
nálise de sinônimos dos diferen tes vocábulos utilizados em Icnologia. No 
-Ido de CasamiqueJa (I 964) e Buatois et alii (2002) encontramos uma ampla 
iedade de vocábulos e conceitos em língua espanhola. 
Na literatura de origem inglesa, os principais conceitos e vocábulos utilizados 
Icnologia podem ser obtidos em Bromley (J 990), Gillette & Lockley (J 989), 
ntzschel (1 97 5) e Sarjeant (J 983). Em francês , Bernard-Dumanois & Delance 
83), Courel et alii (1979), Demathieu & H aubold (1978), Gand (1977) e 
yler & Lessertisseur (1963) apresentam os principais termos icnológicos. 
Neste capítulo são listados os vocábulos e termos mais comumente utiliza

; nos estudos icnológicos, apresentando suas versões para a língua espanhola , 
lesa , e francesa. Trata:!'.e da revisão da terminologia científica mais freqüente 
icnologia , com a proposição de vocábulos em língua portuguesa, que evitam 
ad ução literal e conduz a um consenso nomenclaturaL 
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